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· Manutenção da ajuda compensatória para os produtores de bananas
O Parlamento Europeu defendeu hoje, ao aprovar um relatório sobre o sistema de ajudas comunitárias aos produtores de bananas, que uma parte da ajuda deve continuar vinculada à produção e que o sistema de adiantamentos para os produtores deve ser mantido, já que é indispensável à actividade do sector. Em caso de degradação das condições económicas que afecte as fontes de rendimento dos produtores, a Comissão deverá apresentar propostas adequadas antes do final de 2009.
Na proposta para reformar o sistema de ajudas comunitárias aos produtores de bananas, sobre a qual o Parlamento se pronunciou hoje em processo de consulta, a Comissão Europeia propõe alinhar a actual organização comum de mercado (OCM) no sector das bananas com as revisões já efectuadas noutras OCM, no sentido de dissociar as ajudas da produção e inclui-las no regime de pagamento único decidido na reforma da PAC de 2003. A proposta prevê também a supressão das ajudas compensatórias e do actual sistema de adiantamentos.

A proposta da Comissão Europeia
	Situação actual
	Proposta da Comissão Europeia

	– Regime de ajuda compensatória para os produtores comunitários
	– Supressão e substituição por:
· Para os produtores das regiões ultraperiféricas (RUP)
– transferência de um orçamento de 278,8 milhões de euros por ano para os programas POSEI (programas de opções específicas relativas ao afastamento e à insularidade). Esta verba suplementar não se destina especificamente às bananas, cabendo aos Estados-Membros decidir a forma como ela será utilizada.



	
	· Para os produtores do continente
– integração no regime de pagamento único, com um aumento dos limites máximos nacionais de 0,1 milhões de euros para Portugal e de 1,1 milhões de euros para a Grécia. É proposto um orçamento adicional de 3,4 milhões de euros para a aplicação do regime de pagamento único em Chipre a partir de 2009, ajustado em conformidade com o calendário dos aumentos aplicado aos novos Estados-Membros.

	– Sistema de adiantamentos bimestrais
	– Possibilidade de um adiantamento anual

	– Auxílios destinados a incentivar a constituição e a facilitar o funcionamento das organizações de produtores
	– Supressão

	– Comité de Gestão das Bananas distinto
	– Supressão com transferência de responsabilidades para o Comité de Gestão das Frutas e Produtos Hortícolas Frescos

	
	– Cláusula de revisão: a Comissão tenciona efectuar um balanço dos programas comunitários POSEI antes do final de 2009


A transferência de 278,8 milhões de euros para os programas POSEI obedece ao seguinte critério de repartição (% e milhões de euros):

	
	
	Exercícios financeiros de 2008 e seguintes

	FRANÇA
	Guadalupe e Martinica
	46,1%
	+ 129,1

	PORTUGAL
	Açores e Madeira
	3,1%
	+ 8,6

	ESPANHA
	Ilhas Canárias
	50,4%
	+ 141,1


Importância do sector das bananas para as regiões ultraperiféricas

As bananas são uma das principais culturas das regiões ultraperiféricas da UE - os Açores, a Madeira, as ilhas Canárias e os departamentos ultramarinos franceses Guadalupe e Martinica. A produção de bananas, prejudicada pelo afastamento, a insularidade, a pequena dimensão e a difícil topografia destas regiões, constitui um elemento importante do equilíbrio ambiental, social e económico das suas zonas rurais, que, além disso, não dispõem de nenhuma solução alternativa que permita uma diversificação orientada para outras culturas economicamente viáveis.

O Parlamento Europeu salienta "a importância socio-económica do sector da banana para as regiões ultraperiféricas e o seu contributo para o objectivo da coesão económica e social", pelo rendimento, emprego e actividades económicas que gera e pela manutenção do equilíbrio ecológico e paisagístico, que potencia o desenvolvimento do turismo.

Ajuda vinculada à produção

Desde a criação da OCM bananas, a ajuda compensatória permitiu colmatar parcialmente as diferenças de custos de produção entre as regiões da América Latina e Central e as regiões de produção europeias. Ao fazê-lo, permitiu assegurar a perenidade da produção de bananas na União.

De acordo com os eurodeputados, a plena integração do regime de apoio actualmente em vigor no sector das bananas no regime de pagamento único implicaria um risco considerável de desorganização da produção nas regiões de cultura da UE. Assim, "uma parte da ajuda deve continuar vinculada à produção, com o pagamento de um montante por hectare elegível da cultura em questão" (alteração 11).

O montante da ajuda deve ser calculado por forma a garantir condições económicas que permitam a prossecução das actividades no sector das bananas e a evitar a substituição dessa cultura por outras. Para atingir este objectivo, será possível fixar, para todos os Estados-Membros que o desejem, a ajuda total disponível por hectare em 40% da quota-parte nacional da ajuda que era paga indirectamente aos produtores. Os restantes 60% devem continuar disponíveis para o regime de pagamento único (alterações 11 e 12).

Adiantamentos aos produtores

O sistema de apoio à produção no âmbito da actual OCM bananas prevê um dispositivo de adiantamentos, indispensáveis à actividade do sector, tanto nas regiões ultraperiféricas como nos demais países produtores da UE. Contudo, a transferência dos orçamentos para o POSEI prevista na proposta da Comissão não é acompanhada de uma recondução deste sistema de adiantamentos, o que, segundo os deputados, põe em risco a própria sobrevivência do sector, visto não garantir a disponibilidade das verbas antes do mês de Outubro. O Parlamento Europeu defende que deve ser previsto um "regime de adiantamentos específico para os produtores de bananas durante o período compreendido entre Janeiro e Outubro de cada ano" (alteração 27, apresentada por Pedro GUERREIRO e Ilda FIGUEIREDO, em nome do grupo CEUE/EVN).

O Parlamento propõe, assim, que se reintroduza este mecanismo vital para a produção bananeira europeia, sob pena de ver desaparecer uma cultura que, não só continua a ser a única cultura viável de um ponto de vista agrícola nas principais regiões de produção europeias, como, além disso, contribui para moldar o território e as paisagens, constituindo um trunfo insubstituível no que se refere à sua capacidade para continuar a aumentar o seu desenvolvimento turístico.

Organizações de produtores

Os produtores comunitários são, em grande maioria, membros de organizações de produtores, as quais desempenham um papel importante para os seus associados, nomeadamente ao nível do apoio à comercialização. A fim de evitar o desmembramento do sector das bananas nas regiões produtoras, o PE propõe a manutenção de um quadro de regulação comunitário e insta os Estados-Membros a "manter a obrigatoriedade de comercializar a produção através das organizações de produtores como requisito indispensável para receber a ajuda" (alterações 15 e 20).

A cobrança das ajudas aos produtores de bananas "estará condicionada à filiação numa organização reconhecida", em conformidade com o Título II do Regulamento nº 404/93. Essa ajuda poderá ser também concedida a "produtores individuais cujas condições específicas, especialmente as geográficas, não lhes permitam filiar-se numa organização de produtores" (alteração 22).
Cláusula de revisão

A instabilidade das relações comerciais e o risco de fracasso das negociações multilaterais no seio da OMC geram alguma incerteza quanto à situação aduaneira. Se, com um direito de 176 euros por tonelada, o sector das bananas se encontra actualmente numa situação de fragilidade extrema, é previsível que, sem uma adaptação do projecto proposto pela Comissão, uma nova redução da protecção aduaneira condene a produção de bananas comunitária ao desaparecimento. 

Os eurodeputados querem que seja incluída uma cláusula de revisão das ajudas aos produtores de bananas antecipando qualquer modificação da pauta aduaneira estabelecida para as importações procedentes de países terceiros. Assim, em caso de degradação das condições económicas que afecte as fontes de rendimento dos produtores, na sequência nomeadamente, de uma modificação do regime externo, a Comissão deverá apresentar um relatório específico ao Parlamento Europeu e ao Conselho até finais de 2009, acompanhado, se for caso disso, de propostas adequadas (alteração 23).

Três anos após a entrada em vigor do regulamento, a Comissão deverá apresentar também um relatório de avaliação sobre o impacto deste regulamento no nível de vida dos agricultores comunitários, nos rendimentos dos produtores da Comunidade e na coesão económica e social, propondo iniciativas concretas caso não se concretizem os objectivos iniciais (alteração 28).

Os produtores de bananas na UE garantem 16% do abastecimento comunitário, sendo que a produção se concentra quase exclusivamente nas RUP. Os restantes produtores representam menos de 2%.

Intervenção de eurodeputados portugueses no debate

Pedro GUERREIRO (CEUE/EVN), relator de parecer da Comissão do Desenvolvimento Regional: "A proposta da Comissão Europeia de reforma da organização comum de mercado no sector das bananas inscreve-se na liberalização do sector agrícola ao nível da União Europeia e no contexto da Organização Mundial do Comércio.

A Comissão pretende aplicar a dissociação das ajudas da produção e o regime de pagamento único, abolindo as ajudas compensatórias que contribuem para estabilizar os preços e garantir, embora parcialmente, o rendimento dos produtores. Com a opção POSEI enquadram-se as actuais ajudas nos programas POSEI para os produtores de banana das regiões ultraperiféricas: Madeira, Açores, Martinica, Guadalupe e Canárias. 

A proposta da Comissão visa igualmente poupar, estabilizando a despesa orçamental com a OCM, pelo que, se o objectivo for a promoção da garantia do rendimento e de um nível de vida equitativo dos produtores de banana, não se vislumbra no que é que as propostas da Comissão melhoram a actual OCM. Bem pelo contrário! Enquanto relator de parecer da Comissão do Desenvolvimento Regional gostaria de reafirmar a importância socioeconómica do sector da banana para as regiões ultraperiféricas e o seu contributo para o objectivo da coesão económica e social, pelo rendimento e emprego que gera, pelas actividades económicas que promove, a montante e a jusante, e pela manutenção do equilíbrio ecológico e paisagístico que contribui para o desenvolvimento do turismo.

As propostas de alteração apresentadas por esta comissão parlamentar, algumas das quais estão reflectidas no presente relatório, visam essencialmente minorar alguns aspectos negativos da proposta da Comissão procurando assegurar a protecção dos produtores, garantir o desenvolvimento do sector, assegurar a aplicação de um sistema de adiantamentos e dar continuidade ao apoio às organizações de produtores, designadamente para promover a comercialização, assim como a realização obrigatória de avaliações intercalares da aplicação das novas medidas tendo em conta assegurar o nível de rendimentos, o emprego e a situação económica do sector para além de, por fim, propor uma dissociação apenas parcial das ajudas".
Emanuel Jardim FERNANDES (PSE): "A proposta da Comissão alterada pelo relatório do colega Jean-Claude FRUTEAU, que felicito pela qualidade do seu trabalho, merece o meu inteiro apoio em função dos objectivos que prossegue, que são os seguintes: manutenção da produção comunitária de bananas pelo contributo indispensável que dá em termos de emprego, de desenvolvimento económico e social, e de salvaguarda do ambiente nas regiões produtoras e, em especial, nas regiões ultraperiféricas. Segundo, a salvaguarda dos rendimentos dos produtores de bananas e a situação económica do sector da banana. Terceiro, a atribuição aos Estados-Membros produtores de banana da capacidade de gerirem a concessão das ajudas de forma mais eficaz e tendo em conta as prioridades específicas destas regiões. A previsão de um relatório específico até 2009 no caso de haver alterações aos rendimentos dos produtores e designadamente, por via da alteração da tarifa.

Não me parece, Senhora Comissária, ser aceitável a obrigatoriedade de filiação numa organização de produtores para que estes possam receber as ajudas. Parece-me mais adequado que a decisão relativa à exigência da obrigatoriedade caiba aos Estados-Membros. Por isso proponho que isto seja tido em conta e que o Conselho o aprove em conformidade".

Sérgio MARQUES (PPE/DE): "A presente proposta de reforma do sistema de ajuda aos produtores de banana é bem a expressão, no domínio agrícola, da aplicação do artigo 299º, nº 2, que impõe um tratamento específico para a realidade também muito própria da ultraperiferia.

Nas regiões ultraperiféricas a produção de banana assume uma importância económica, social e nomeadamente ambiental inquestionável. Importa, por isso, assegurar esta produção. A presente reforma visa esse objectivo. Por isso felicito a Comissão, que estabelece um bom caminho: a gestão dos apoios pelos programas POSEI, uma maior flexibilidade para os Estados‑Membros distribuírem estes recursos e o fim do isolamento dos produtores relativamente ao mercado, cujos sinais têm agora de ser tidos em consideração. 

Uma nota final relativamente à importância do acompanhamento muito próximo, por parte da Comissão, da evolução do sector, nomeadamente de uma eventual alteração das condições de comercialização que afectam negativamente o rendimento dos produtores, situação a que a Comissão deverá responder adequadamente através das medidas necessárias".

Jean-Claude FRUTEAU (PSE, FR)
Relatório sobre uma proposta de regulamento do Conselho que altera os Regulamentos (CEE) nº 404/93, (CE) nº 1782/2003 e (CE) nº 247/2006 no que respeita ao sector das bananas
Processo: consulta legislativa
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